
BOLETIM: JUSTIÇA E DIREITOS
HUMANOS SUSTENTÁVEIS
    Dia 08/12 e 10/12 foram comemorados respectivamente, o Dia da Justiça
e o Dia Universal dos Direitos Humanos. Nos dias atuais muito se fala sobre
a sustentabilidade para garantia do futuro, o que à primeira vista pode não
parecer, porém, a justiça e os direitos humanos estão atrelados à temática
mais do que imaginamos!

   Um novo relatório do serviço de
mudanças climáticas da União
Europeia, o Copernicus, reafirmou
recentemente que 2023 será o ano
mais quente já registrado.  Durante a
COP28, foi divulgada uma análise da
OMM (Organização Meteorológica
Mundial), ligada à ONU, que chega à
mesma conclusão.

  A temperatura média global
nos primeiros 11 meses do ano
atingiu o nível mais alto da
história, ficando 1,46°C acima
da média de 1850-1900
(CNN/Brasil).

   Essa situação é consequência da poluição do ar, poluição dos rios,
poluição do lençol freático, desmatamento etc., ações provocadas pelo ser
humano e que impactam negativa e tragicamente o planeta. Dados do
Copernicus apontam o mês de Julho de 2023 tendo 21 dos 30 dias mais
quentes já registrados globalmente, sendo os dados considerados apenas
até o dado mês.

Fonte: Divulgação/ G1

https://g1.globo.com/meio-ambiente/noticia/2023/07/27/julho-de-2023-deve-ser-o-mes-mais-quente-ja-registrado-apontam-omm-e-observatorio-europeu.ghtml


    À Justiça, portanto, cabe a tutela dos direitos humanos, principalmente,
das pessoas mais vulneráveis, comunidades carentes, que mais sofrem em
decorrência de degradações ambientais e práticas discriminatórias. O
enfrentamento e a redução das desigualdades ambientais, portanto, são
ações também do Poder Judiciário, ao qual é exigível a percepção de que a
justiça ambiental e justiça social são faces da mesma moeda.

  As consequências dessas mudanças climáticas, porém, não são
distribuídas igualitariamente entre a população, ou seja, o risco de ver seus
filhos e filhas nascerem com deficiências, problemas respiratórios,
ingerirem água contaminada ou desidratarem em virtude do calor
excessivo atingem em sua grande maioria pessoas economicamente
desfavorecidas, as quais possuem precária moradia e alimentação, acham-
se desempregadas e sem acesso a programas de saúde e atendimento
hospitalar.

ODS 16 - Paz, Justiça e
Instituições Eficazes

Projeto Ribeirinho
Cidadão TJPA

“Promover sociedades pacíficas
e inclusivas para o
desenvolvimento sustentável,
proporcionar o acesso à justiça
para todos e construir
instituições eficazes,
responsáveis e inclusivas em
todos os níveis.” Fonte: IPEA

O projeto proporcionou à
população que vive às margens
de rios integrantes da zona
rural do município o acesso
efetivo à jurisdição e a outros
serviços públicos prestados por
órgãos integrantes do sistema
de Justiça.

Clique aqui pra assistir o vídeo

Clique aqui pra assistir o vídeo

https://www.ipea.gov.br/ods/ods16.html
https://www.youtube.com/watch?v=yEvPVtx-g6g
https://www.youtube.com/watch?v=WFzppQ3xTUY&t=213s

